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RESUMO; O presente trabalho tem como objetivo avaliar as distribuições diamétricas em floresta de
várzea estuarina do braço norte do rio Amazonas, no estado do Amapá. Foram instaladas seis parcelas
amostrais de lha (100 x 100 m) cada uma, da foz em direção ao baixo Amazonas, sendo três amostras em
várzea alta e três em várzea baixa, Aprimeira em Vila Progresso, Ilha do Curuá-Bailique, e a última a 225
krn da primeira, no Rio Preto- Mazagão. Foram medidas todas as árvores com DAP = 5 cm. A distribuição
diamétrica das árvores dos dois ambientes apresentou a forma de "J" invertido, e os resultados de
diâmetro médio, mediana, diâmetro mínimo, diâmetro máximo, desvio padrão e coeficiente de variação,
para a várzea alta, foram: 12,4 cm; 9,5 cm; 5,0 cm; 109,0 cm; 10,3 cm e 82,9%; para a várzea baixa: 11,8
cm; 9,2 cm; 5,0 cm; 116,0 cm; 9,8 cm e 83,60%, respectivamente. A assimetria foí positiva, com grande
concentração de indivíduos nas classes mais baixas e a curtose apresentou uma curva leptocúrtica. Não
foram observadas diferenças significativas entre os dois ambientes.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: DAP, Espécies Florestais, Amazônia

DIAMETER DISTRIBUTION OF FLOODPLAIN FOREST IN THE

NORTHERN ARM OF AMAZON RlVER

ABSTRACT: The objective ofthis research was to determine the cliameter clistribution ofthe í100dplain

forest in the northern arm of Amazon River, in the Amapá State, Brazil. Six plots of one hectare (100 x

100 m) were placecl from the mouth to the low Amazon River., three ofthese plots in high floodplains

and three io low floodplains, The first ones in Progress Village, CUll.Iabail ique isJand and at 225 km from

the first, in the black river of Mazagao. Ali trees with DBH = 5, O cm were measured. The diameter

distribution oftrees in lhe two environment studiecl showed the "Reversed J Shaped" anel the results of
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mean arithmetic diameter, median, minimum diameter, maximLlm diameter, standard deviation and

coefficient of variation in the bigh floodplain were 12,4 cm; 9,5 cm; 5,0 cm; 109,0 cm; 10,3 cm and

82,9%, respectively; in the low floodplain 11,8 cm; 9,2 cm; 5,0 cm; 116,0 cm; 9,8 cm and 83,60%,

respectively. The skew ness was positive with high concentration of individual trees within the lower

classes. The kurtosis showed a Leptokurtic curve. lt was not observed ditTerences between the high

floodplain and the low floodplain.

TNDEX TERMS: DER, Forestry Species, Amazonian.

1 INTRODUÇÃO

As várzeas são ambientes frágeis, com
origem e funcionamento ligados à deposição
de sedimentos geologicamente recentes,
proflmdamente influenciados pelos regimes
de marés e de águas pluviais. São as chamadas
planícies de inundação, planície quatemária,
planícies aluviais, etc, A essas mesmas
condições devem-se a formação de solos com
bons níveis de nutrientes e estoques
biológicos ainda precariamente conhecidos.
As utilizações desse ambiente estão centradas
no extrativismo vegetal, principalmente açaí
(fruto e palmito), seringa, andiroba, madeira e
pecuária extensiva (ZEE/ AP, 2000).

O regime de inundação, as diferenças
no teor de sedimentos na água, a distância do
ponto de origem dos sedimentos e das várzeas
das margens dos respectivos rios, a
intensidade da inundação e a influência da
maré e da água do mar determinam
desigualdades significati vas no revestimento
florístico, na formação do solo, nas
características fisicas e quimicas e na
potencialidade agropecuária das áreas
inundáveis pelos rios de águas barrentas
(LIMA; TOURINHO, 1994).
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A florística das várzeas vana de
acordo com o tipo de água e com o curso dos
rios. Assim é que a floresta de várzea do
estl1ário caracteriza-se pela riqueza em
palmeiras, tendo como destaque Eu/erpe
oleracea Mart., o açaizeiro, espécie de
importância fundamental para a população
da região Norte. A floresta apre enta
estrutura complexa e os solos, de formação
recente aluviões quatemários, são em geral
de alta fertilidade, enriquecidos
naturalmente pelos sedimentos
transportados pelas águas, tendo como
grupo representativo o Glei Pouco Húmico
(CONCEIÇÃO, 1990).

Em estudos socioeconâmicos
realizados na costa estuarina do rio
Amazonas, no estado do Amapá, constatoll-
se na renda bruta das famílias uma forte
dependência do extrativismo, centrado na
exploração dos açaizais, na retirada de
madeira e na pesca, correspondcndo a
67,54% da renda bruta familiar Dentre as
atividades destacava-se a produção de açaí,
representando 48,02% daquela renda
(KOURI; FERNANDES; LOPES FILHO,
2001).
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A exploração madeireira e o
aproveitamento dos frutos e palmito do
açaizeiro (E. oleracea Mart.) são as
atividades mais importantes e lucrativas
praticadas nas várzeas do estuário amazônico.
A produção de frutos e de palmito de açaí
depende da relação entre o número de
touceiras de açaizeiros por hectare, demais
palmeiras e espécies lenhosas (QUEIROZ;
MOCHIUTTl, 2000). Populações muito
densas proporcionam açaizeiros altos e finos,
com cachos pequenos e palmito de baixa
qualidade. Os produtores rurais das áreas
ribeirinhas já perceberam que a exploração
madeireira contribui para o surgimento e
ampliação dos açaizais, sendo a densidade
proporcional à intensidade de exploração
madeireira, isto é, quanto maior a clareira
aberta na floresta, mais denso o açaizal
(QUEIROZ; MOCHIUTTI, 2002).

Antes de qualquer intervenção numa
floresta, é necessária uma avaliação criteriosa
das conseqüências presentes e futuras que
possam resultar de seu uso. De acordo com
Hosokawa (1986), para que haja um
aproveitamento racional e sobrevivência das
florestas, é necessária a aplicação de técnicas
silviculturais adequadas, baseadas na
ecologia de cada tipo de formação vegetal.
Para aplicação de projetos corretos de Manejo
Silvicultural e o aproveitamento permanente,
deve-se conhecer a composição e a estrutura.

Para o manejo adequado de um
povoamento florestal o conhecimento da
estrutura é fundamental. Esta consiste na
distribuição de espécies e dimensões das
árvores em relação a uma unidade de área,
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resultado dos hábitos de crescimento das
espécies, das condições ambientais e
práticas de manejo. No estudo da estrutura
da floresta, a distribuição diamétrica é uma
felTamenta básica, amplamente difundida e
aplicada em toda Europa, Estados Unidos e
no Brasil, onde já é bastante utilizada no
manejo de florestas, constituindo o meio
mais simples e eficaz para descrever as
características de um povoamento
(BARTOSZECK,2000).

O conhecimento da estrutura
diamétrica das florestas tropicais para fins
de manejo é de vital importância, uma vez
que a variável idade, em geral o parâmetro
mais importante para descrever o
desenvolvimento de uma floresta, é de
dificil obtenção, além de apresentar um
valor relativo devido sua ampla variação na
floresta (BARROS, ] 980).

Dentre as variáveis mensuráveis em
uma árvore e no povoamento florestal, o
diâmetro é a mais importante e, por
extensão, a circunferência. Constitui-se em
uma medida básica e necessária para o
cálculo da área transversal, área basal,
volume, crescimento e quocientes de forma
(MACHADO; FIGUEIREDO, 2003).

A distribuição diamétrica baseia-se
na distribuição do número de árvores em
classes de diâmetro. O conceito foi
estabelecido historicamente em 1889 pelo
Francês De Liocourt, quando aplicou o
modelo exponencial para descrever a
distribuição diamétrica de árvores de
floresta nativa multiana. Ele lançou a teoria
de que a distribuição diamétrica de florestas
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heterogêneas comportava-se como
distribuição em forma de "} - invertido".
Segundo ele, para manter o equilíbrio dessa
estrutura diamétrica seria necessário manejar
a floresta tentando conduzí-Ia para uma
distribuição balanceada, capaz de induzir a
floresta a um nível de produção sustentada
(CUNHA, 1995).

Os valores de assimetria e curtose
caracterizam o grau de assimetria e o grau de
achatamento da distribuição dos dados em
relação à distribuição normal. Em uma curva
com distribuição normal, isto é, simétrica, os
valores da média, da mediana e da moda
coincidem (PEREIRA; TANAKA, 1984;
CR SPO, 1991; SPT GEL, 1994). Quando
uma distribuição é assimétrica (média e
mediana apresentam valores diferentes), a
mediana deve ter preferência sobre a média
aritmética como medida de posição, pois a
segunda é mais sujeita à influência de valores
aberrantcs do que a primeira (PIZATTO,
1999).

°presente trabalho foi realizado com
o objetivo de analisar a distribuição
diamétrica em floresta de várzea estuarina
amazônica, sob exploração de açaizeiros,
comparando a distribuição da várzea baixa
com a da várzea alta.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A localização das unidades amo trais
foi feita com a colaboração de membros da
equipe do Zoneamento Ecológico
Econômico do Estado do Amapá, com base
em informações oriundas de interpretação
de imagens do satélite. a várzea alta foram
escolhidas as localidades de Vila Progresso
no Arquipélago do Bailique, Macapá(AP)
Furo do Mazagão, no município de
Mazagão(AP} e rio Preto a 15 km da
margem esquerda do rio Amazonas,
município de Mazagão (AP). Na várzea
baixa foram escolhidas as localidades de
igarapé República, no município de Itaubal,
igarapé Fortaleza, no município de Macapá,
e Rio Ajudante no município de Mazagão
(Figura 1).

Figura 1 - Localização das áreas de estudo.
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Para a instalação das unidades
amostrais, realizou-se um levantamento de
informações j unto aos moradores das áreas
sobre a ocorrência e localização de áreas de
floresta que se aproximassem da condição
natural, isto é, que as últimas intervenções
tivessem ocorrido de fonna seletiva, com o
mínimo de impacto a, pelo menos, 10 anos.

Para o estudo da distribuição
diamétrica foram considerados todos os
indivíduos com DAP > 5 cm (diâmetro a 1,30
m do solo igualou maior a 5,0 cm), e
co1etados os seguintes dados: nome vulgar da
espécie e o diâmetro da árvore, medido com
fita métrica, tomado a 1,30 m de altura do
solo. No caso de árvores com sapopemas, as
medidas foram tomadas logo acima delas.

A identificação das espécies foi feita
por identificadores experientes nesse
ecossistema e as espécies sobre as quais se
tinham dúvidas foram levadas para o herbário
do estado do Amapá, para comparação com
exsicatas dos referidos materiais. As árvores
foram identificadas por família, espécie e
nome comum, organizadas em lista para a
várzea alta e para a várzea baixa (Tabela 1).

A estrutura diamétrica foi analisada

através do número de indivíduos com
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>5 cm por classes de diâmetro com

amplitude de 5,0 cm, para várzea alta e

várzea baixa e pelas principais estatísticas

descritivas: média, mediana, limite inferior

e superior, desvio padrão, coeficiente de

variação, assimetria e curtose. Para a

distribuição diamétrica, considerou-se cada

fuste para as dicotiledôneas e cada estipe

para as monocotiledôneas.

No presente estudo, considerou-se o

diâmetro mínimo de 5,0 cm em razão do

elevado número de palmeiras existentes no
ambiente estuarino e pela importância

econômica e social que as mesmas

representam para a população ribeirinha.

Estabeleceu-se como diâmetro máximo 85

cm, em razão de terem sido encontrados

apenas 0,15% dos fustes/estipes com

diâmetros superiores a 85 em na várzea

baixa, e 0,13% na várzea alta. Mesmo

considerando-se só os fustes das

dicotiledôneas, estes percentuais passam

para 0,43% na várzea baixa e 0,46% na
várzea alta.

Os cálculos foram realizados na
planilha eletrônica "Excel" da M icrosoft®
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Tabela 1 - Famílias e respectivas espeCles com nomes científicos e comuns
encontradas na várzea alta (VA) e na várzea baixa (VB) do braço norte do rio
Amazonas.

Continua ....
Familia Nome Científico Nome Comum VA VB
Sapotaceae POl/leria bilocl/laris (Winkler) Bachni Abiurana x x

Hippocrateaceae Spdesc Açaí pretinho x x

Caesalpiniaeeae Campsiwldra laurifolia Denth. Acapurana X X

Clusiaccac Symphonia globltlífera L.F. Anam x X

Mclíacelle Cal'apo guiaJlellsis Aub!. Amlirobu x x

Chlysobalauilccae Licollia macraphyffa Benth. Anoerá X- x

Moraeeae Ficus pel1/Lm c.l'. Apui x x

Cacsalpiniaceae Macrolobium acaciaefolium Benth. Arapari x- x

EllJlhorbiaceae Hurct (;r<pili.ln,L. Assacu x x

famdcsc Spdesc Avincira x Ausente

Clusiaecae Rheedia macrophylla (Mar!.) 1'1. c!. Tt. 8aclLfi x x
Clusíaceac Rheedia acuminala (Ruiz dPuv.) PI. ct. Tr. Baculi mulatmho x Ausentc
flurseraccac Prnlium spruce.am.un Engl. Rrcu hranco x

Leeytbidaeeae CouITJllpita guioJlensis Aub!. Casmnha de macaco x AIL.~cnte

Stcrcuhaccae Theobroma ('(leoo L Cacau x x

Sterculiacl~le Hel'rcln;a mariae (Mmt.) Schum. Cacau jacaré x x
leacinaeeac Dandmbangia boliviana Rusby Caferana x x
Mc1astomataceae MOlfr;,.i acuziflora Nalld. Camutim X X

Ellphorbiaccac Manihol brachyloba MueU. Arg. Canela de velho x x

StercuJiaeeae SICreu!ill ~pcciu~a ScltUJll. Capotejfl) x x

Chrysobalanaceae Licania kllllthiaJla 11.[1. Cariperana Ausente x
Moraceac Ficl1S maxima Mil!. Caxinguba Ausente x
u.-cythidaceae AlfaTltoma fineata Miers. Cerú Ausente x
Tiliaceae Al'ciha hun:helii Sprague Chapéu ne sol x

Combretaceae Tuminalia guiunef.\1.' Aubl. Cinzeiro x x
COll'1bretaceae Terminolio dichotoma G. Mcyer Cuiarana x Ausente

FabacCt'c lJipleryX sp Curnaruruna x x
Bombacaeeae AIaliüa [lama,.'is Huber Cupuyurana .x x
Ellphorbiaceae Sopium lallceo!atllJll Iluber Curllplta x- x
Cecrop loceue Cecropia palma/a WíJld. Embaúbu x x
l\ nnonaccftc Gua/eria pueppigianll Mart. Envira preta x x

Fabaecae i'átairea guionellsis Aub!. I"aveira x x
Mynaeeac Eugenio brow.mbergii Amshoff Goiaba braba x x

Myrtaccac Calyptranthe.\' speeiosa Sugo!. Goiabanmu x Ausente
Sapotaeeae Cry,\'/}phyllum exCel.\IlrtlHuher Guajnrai x ·X

Bombaeaccac Quararibea glliaflemis Aubl. InajaI'llna x x
Mimo aCcnc lnga spl lngá branco x x
-Mimosl1c~m:; lllgo sp2 Ingá Ausente x
Mimosaeeac lnga sp3 Ingá x Ausente
Mimosaceac ln.ga sp4 Ingarana Ausente x
Mimosueeac lnga sp5 rngá-de-velho x Ausente
lVlimo5aceae lnglJ sp6 Ingn [erugem Ausente x
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Tabela 1 - FamíLias e respectivas espécies com nomes científicos e comuns encontradas na
várzea alta (VA) e na várzea baixa (VB) do braço norte do rio Amazonas.

Contin uação ....

Família VB
Mimosaceae
Mimosaeeae
(';lesa lpi niaceae
Cumbrdaceac
Chrysobalflnllccae
Clusiaceae
Mimosaeeac
Mimosaceae
Meliaeeae
Lccythidaccac
Rubiaceac
Cuesalpiniaeeac
Caesalpiniaee<le
Rutaceae
Lauraccac
Lauraceae
Lauraecae
Fabaceae
Chrysobal anaceae
Meliaeeae
Saputaceae
Lauraceae
Moraceae
Bombacaccae
Sterculiaceae
Fabaceae
fabuccae
Myrsinuceae
Caesalpiniaceae
Mela,tomataceae
Rubiaceae
ApoeYllaceac
Caryucaraccae
Mimosaccac
l'v1imosaeeae
Caesalpiniaeeae
Euphorbiaccae
Fabaceae
Clusiaceae
Allacardiaceae
Caesalpiniaceae

Nome Cientifico Nome Comum VA
Inga lentieifuliu BenÚI. Jugá pretinho x x
Inga vefutina \Villd. Inga peludo x x
Crudia ohlonga T3cnth. lngá vemlelho/[pé x x
Combrelum cacoucia Excell & Sanúw Iuiuca x x
Parinariwn exceLsa Sabine 1squ eiroíParanari x x
Culuphyllum brasiliensis Cambess. Jacareúba x Ausente
Pithccellobiwn sp Jaranduba x x
Pither:p.llohium inaequalp. (J1.I1.K.) 13enth. .Iaranduba da mata x x
-1'richilia paraensis C.DC. Jataúba x x
Custcn'ia augusta L. Jcnipaparana x x
Genipa americana L. Jcnipapu Ausente x
Hymenaea oblong!folia Huber Jutaí folha fina x x
A1acmlobium angustifolium R.S.CoWatl Jutaí folha Imga Ausente x
Metrodoreaflavida Krause. Laranjinha x x
/Iniba puchr.lly-minor (Mart.) Mez. Louro amare 10 x x
Ocotea sp Luuro branco x Ausente
Licaria canella (Meiss.) Kosterm Louro pretinho x x
Platymisciwl'l ftlipes Bcnth. Macacaúba x x
Licania heteromorpha Benth. Macueu x x
Trichilia surillamemi~ (Miq.) C. DC. Marajoão x x
POl/teria saRotiaIla (Baill) Eyma Maçarandllba x x
Licaria mahuba (Kuhlm.) & Samp.) Kosterm Maúba x Ausente
Olmedia cafone"llra Huber Muiratinga x x
Bombax. munguba MUlt. et luee. Munguba Ausente x
(JuazunUL u/mijo/ia Lam. Mutarnha x X

Plerocarpus amazoniCltS Huber Mututi x x
Plerocarpus Officinalis Jacq. Mututiruna x x
Spdesc Olho de galega x x
Swartzia cardiospcrma Spr.ex.Benth. Pacapeuâ X- x
Micnllitl r:emmicarpa Cogn. Papa-terra x x
Callycophyllum sprtlceanum Bemh. Pau mulato x x
Aspido.\perma deslnlmthunr I:lcnth.cx.MulJ Arg. Pau-dc-arara x x
Cwyocar J;labrum (Aubl.) Pers. Piqlliarana x Au,entt:
Swartzia acuminata Willd. Pitllíca x Au,ente
P"mtar.letlzra l11ácm/nha (Willd.) D. Kunt7.e Pracaxi x x
A10ra paraensi.\ Ducke Pracuúba x x
Hevea brasiliensis Mucll. Arg. Scrillguc Ira x X
Diplolropis martiusii Bcnth. Sucupira branca x Ausente
Caraipa grandiflora :\11lft. Tamaquaré x Ausente
Spolldias Mombill L. Taperebá x x
Taclligalia paniculata Aubl Taxibranco Ausente x
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Tabela I - Famílias e respectivas espécies com nomes científicos e comuns encontradas na
várzea alta (VA) e na várzea baixa (VB) do braço norte do rioAmazonas,

Conclusão,

Familia Nome Científico Nome COllllUll VA VB
Caesalpiniaceae Tar:higalia myrmecn[lhila Oucke Taxi preto x A1L~ente
Polygon3ccae Con:oluba sp Taquariralla Ausente x
Fabaceae Onnosia macrocalyx Ducke Tento branco x Ausente
Humiriaceae Saccogloitis guianensis Aubl. Uxirana x Ausente
H emandiaccae Hernandia guianensis Aubl. Ventosa x x
Myrísticaccae Virola surinamensis Rol. (Warb,) Virola x x
Arccaccac Euterpe oleracea Mart. Açai x x
Arccaceae O'~mJr:aTpus har:aba Mart. Aacaba x Ausente
Arecaceac Oen(JcwplIs ciislichus Mar!. Bacaba de leque x Ausente
Arecaceae Manicaria saceifera Gaertn, Buçu x x
Arecaceae Ma~!ritia.fle;\,'uosa L. Buriti x x
i\recaceae Astrocaryum l11umbaca Mart Mumbaca x x
Arecaceae Astrocaryum murumuru Malt, Murumunl x x
Arccaceac Socratea exhorriza (Mart) WcndL Paxiúba x x
Arecaceae A ttall'Q exr:dsa Mart. !.Jmcuri x x

3RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados para diâmetro
médio, mediana, diâmetro mínimo, diâmetro
máximo, desvio padrão, coeficiente de
variação, assimetria e cw1:ose, para a várzea
alta foram: 12,43 cm; 9,55 cm; 5,00 cm;
109,00 cm; 10,31 cm; 82,90 %; 3,31 e 15,34
(Tabela 2) e para várzea baixa: 11,77 cm; 9,23
cm; 5,00 cm; 116,00 cm; 13,97 cm; 118,60 %;
3,45 e 17,91 (Tabela 3),

Observa-se que o diâmetro médio e a
mediana na várzea alta foram um pouco
superiores aos encontrados na várzea baixa,
Para a amplitude entre os limites mínimos e
máximos praticamente não houve diferenças,
Para o desvio padrão e coeficiente de
variação os resultados para a várzea baixa
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foram bem superiores, porém muito alto nos
dois ambientes, provavelmente por se tratar
de florestas tropicais naturais, onde há
grande diversidade de espécies, com idades,
dimensões e comportamentos diferentes,

Em todas as áreas a participação das
palmeiras chama a atenção. Na várzea alta
com 86%, 56% e 60%, para Vila Progresso,
furo do Mazagão e rio Preto; na várzea baixa
com 63%, 64% e 70%, no igarapé
República, igarapé Fortaleza e rio Ajudante,
respectivamente, Aqui, não se percebe
influência do ambiente nos resultados e sim
do tipo de uso dos recursos florestais: nos
locais onde a extração de madeiras e de
palmito e coleta de frutos de açaí ocorreram
de forma mais intensa, as palmeiras
apresentam os maiores percenhmis.
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Sendo o açaizeiro uma espécie muito
abundante no estuário e ocorrendo em
touceiras, a consideração de cada estipe como
um indivíduo na distribuição diamétrica
contribuiu para a concentração de um elevado
número de diâmetros nas primeiras classes.
Na várzea alta observou-se que 91 %, 87% e
86% dos diâmetros OCOlTeramentre 5,0 cm e
20,0 cm, isto é, nas três primeiras classes, para
Bailique, furo do Mazagão e rio Preto; na
várzea baixa, observaram-se 89%, 90% e
88% dos diâmetros para igarapé República,
igarapé Fortaleza e rio Ajudante,
respectivamente.

O número de especles arbóreas
ocorrentes na várzea baixa (80) foi menor em
comparação com a várzea alta (87), sendo que
a palmeira açaí foi encontrada como a mais
representativa em freqüência, dominância e
valor de importância nos dois ambientes.
Resultados semelhantes foram encontrados
por Jardim e Vieira (200 I), em estudos
realizados na ilha do Combu, próximo a
Belém(PA). A diferença nos resultados
ocorreu no número de estipes que no presente
estudo foi maior na várzea alta.

Em relação às espécies de valor
econômico para a atividade madeireira, como
virola (Virola surinamensis (Rol.) Warb.),
andiroba (Carapa guianensis Aubl.),
macacaúba (Platymiseium filipes Benth.),
pracuúba (Mora paraensis Ducke), pau
mulato (Callycophyllum spruceanum Benth.)
e anani (Symphonia globulifera L.), observa-
se elevado número de indivíduos nas
primeiras classes diamétricas, porém com

Rev. ciênc. agrár .. Belem, n. 46, p.151-170, julJdez. 2006

baixo número de indivíduos nas classes
adequadas ao corte. A elevada regeneraçào
mostra o potencial das espécies para
programas de manejo florestal nas áreas
estudadas. Resultados semelhantes foram
encontrados por Bentes-Gama (2000) na
área da madeireira EMAPA, emAfuá(PA).

Em estudos realizados por Almeida,
Amaral e Silva (2004), na área do estuário e
do baixo Amazonas, foi observado nos
resultados que as cinco espécies mais
representativas apresentaram mais de 50%
do Valor de Importância total, com destaque
para Euterpe oleracea (Mart.), Mora
paraensis (Ducke), Pentaclethra
maer%ba «Willd) O. Kuntze) e
Astrocalyum murumuru (Mart.). Resultados
semelhantes foram encontrados no presente
trabalho, com destaque para as mesmas
espécies, com inclusão da espécie Carapa
guianensis (Aubl.),

Com relação ao número de fustes
(Tabela 4), observa-se que a variação
ocorrida nas áreas da várzea baixa foi bcm
superior à variação observada nas áreas de
várzea alta.

A distribuição dos diâmetros
apresentou concentração nas primeiras
classes diamétricas, com a tradicional fonua
de "J" invertido (Figura 2). Entretanto, a
área do Bailique, na várzea alta, foi a que
apresentou maior deformação nesta forma
de distribuição, em razão da grande
diferença entre o número de fustes da
segunda classe e os da terceira classe.
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Tabela 4 - Total de fustes e estatísticas descritivas para as áreas de estudo.

Locais N° Fus(t:s Media Mediana LI LS DPaú CV (%) Ass Curt
Bailiquc 1758 11,87 10,19 5 109 8,81 74,17 3,54 19,25
Furo do Mazagão 1580 12,86 9,87 5 108 10,88 84,59 3,23 14,07
Rio Preto 1283 L2,66 8,59 5 102 11.40 90,07 3,07 L2,58

Várzea Alta 4621 12,43 9,54 5 109 10,31 82,92 3,31 15,34

Várzea Baixa 4843 11,77 9,23 5 116 9,84 83,55 3,46 18,04

Igarapé República 1082 Ll,73 8,28 5 89 10,65 90,82 3,l6 13,07
Igarapé FOlialeza 1853 11,49 9,23 5 116 9,52 82,85 4,60 33,43
Rio Ajudante 1908 12,08 9,23 5 81 9,66 79,68 2,61 8,00

LI = Limite inferior; LS = Limite superior; DPad = Desvio padrão
CV (%) = Coeficiente de variação; Ass = Assimetria; Curt = Curtosc
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Figura 2 - Distribuição diamétrica para o total de fustes (cor cinza) e para as dicotiledôneas
(cor preta) na várzea alta (linha cheia) e na várzea baixa (linha pontilhada).
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Com relação a cwtose, observou-se
grande variação entre os valores nas áreas da
várzea baixa, porém todas elas descrevendo
curva leptocúrtica.

Ao considerar-se a distribuição
diamétrica apenas das dicotiledôneas,
observou-se que na várzea alta (Tabela 2) a
concentração de fustes nas três primeiras
classes cai para 66% e na várzea baixa (Tabela
3) cai para 69%, mostrando forte influência
das Arecaceas para a concentração de fustes
nas primeiras classes. Entrevistas com os
moradores indicam que a distribuição
diamétrica encontrada resulta de ações
antrópicas implementadas na área e da
indução ao adensamento dos açaizeiros
visando a extração de palmito.

Em estudos realizados em floresta de
várzea estuarina no estado do Amapá, Rabelo
(1999), considerando o limite inferior de 5,0
cm para os diâmetros, encontrou grande
concentração de indivíduos nas três primeiras
classes, atribuindo, como causas principais, a
presença de indivíduos jovens das espécies
arbóreas e das espécies que são próprias das
classes menores, incluindo as palmeiras.

Em estudos realizados em floresta
primária de terra firme, em área da Empresa
Jari Florestal, estado do Amapá, Gomide
(1997) encontrou elevada concentração de
indivíduos nas três primeiras classes
diamétricas, decrescendo rapidamente de
uma classe para a outra e descrevendo a
clássica forma de "J" invertido.

No manejo do açaízal para a coleta de
flUtoS o açaizeiro é mantido e as árvores das
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outras espécies são eliminadas, visando
proporcionar luminosidade para o
desenvolvimento das plântulas de açaí. Por
facilidade e economia é comum eliminar-se
as árvores de diâmetros menores, o que
poderia explicar a redução de fustes das
dicotiledôneas nas primeiras classes
diamétricas, além da ausência de algumas
espécies que aparecem apenas nas classes
diamétrícas de dimensões mais elevadas.

Na várzea baixa observou-se a
ausência, nas primeiras classes diamétricas,
do isqueiro (Parinari exce/sa Sabine),
jenipapo (Genipa americana L.) c
muiratinga (Olmedia caloneura Huber), no
igarapé República; jutaí da folha larga
(Macrolobium august!fàlium R.S.Cowan) e
muiratinga (O. caloneura Huber), no
igarapé Fortaleza; cerú (AlIantoma lineata
Miers.), isqueiro (P excelsa Sabine) e
macacaúba (Platymiscium filipes Benth.),
no rioAjudante.

Na várzea alta observou-se a
ausência, nas primeiras classes diamétricas,
do ingá vermelho ou ipé (Crudia oblonga
Benth.), isqueiro ou paranari (P excelsa
Sabine), mututi (Pterocarpus amazonicus
Huber), mututirana (Pterocarpus oJficinalis
Jacq.), no Bailique; arapari (Macrolobium
acaciaejàlium Benth.), faveira (Vatairea
guianensis Aubl.) e pau mulato
(Callycophyllum spruceanum Benth), no
furo do Mazagão; cinzeiro (Terminafia
guianensis Aub1.), no rio Preto.

Algumas espécies, por questões
genéticas, ocupam apenas as pnmelras
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classes diamétricas, habitando os extratos
inferiores e intermediários da tloresta. Entre
elas, podem ser citadas: açaí (Euterpe
oleracea Mart.), murumurú (Astrocaryum
murumuru Mali.), mumbaca (Astrocaryum
mumbaca Mart.), inajarana (Quararibea
guianensis Aubl.), matamata (Eschweilera
tenUlfolia (Berg.) Míers.), jenipaparana
(Gustavia augusta L.), goiaba braba (Eugenia
browsnbergii Amshoff), goiabarana
(Calyptranthes speciosa Sagot.), e papa-terra
(Miconia ceramicarpa Cogn.), entre outras.

Em estudos realizados na Floresta
Nacional do Tapajós, em área de terra fIrme,
considerando as árvores com DAP > 15 em,
Carvalho (1981), observou que das espécies
que apresentavam ciclo longo, grande palie
ocorria com grande freqüência em todas as
classes diamétricas, outras somente nas
classes de diâmetros maiores.

No presente estudo, observou-se
resultado semelhante aos encontrados por
Carvalho (1981), com relação ao ciclo das
espécies, podendo apontar-se como exemplo
de espécies que ocorrem em grande número
de classes na várzea alta: anani (Symphonia
globulifera L.F.), andiroba (Carapa
guianensis Aubl.), pracaxi (Pentaclethra
macroloba (Willd.) O. Kuntze), pracuúba
(Mora paraensis Ducke) e virola (Virola
surinamensis (Rol.) Warb.), ena várzea baixa:
a andiroba (C guianensis Aubl.), pracaxi (P
macroloba (Willd.) O. Kuntze), pracuúba (M.
paraensis Ducke), taperebá (Spondias
mombin L.), e virola (V. surinamensis (Rol.)
Warb.).
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° valor de assimetria para a
distribuição diamétrica das árvores na
várzea baixa (Tabela 3) foi positivo, sendo
que a distribuição mais se aproxima da
normal quando se consideram apenas as
dicotiledÔneas. Na várzea alta (Tabela 2), a
assimetria foi positiva, menos assimétrica
que a da várzea baixa, inclusive quando se
consideram só as dicotiledÔneas.

o valor da curtose para a
distribuição diamétrica das árvores na
várzea baixa foi superior a 3 (valor da curva
normal), descrevendo uma curva
leptocúrtica, sendo que quando
consideradas apenas as dicotiledôneas
(Figura 2), a curva se aproxima mais da
normal. Na várzea alta, o valor encontrado
para a curtose também expressou uma curva
leptocúrtica, mais próxima da normal que a
da várzea baixa, inclusive quando
consideradas apenas as dicotiledôneas
(Figura 2).

4 CONCLUSÃO

A distribuição diamétrica das
árvores, consolidada para os dois
ambientes, apresentou a forma de "J"
invertido, com as maiores concentrações
dos fustes nas primeiras classes,
diminuindo gradualmente nas outras classes
seguindo, portanto, a tendência de florestas
tropicais nativas multiâneas.

As diferenças encontradas entre os
parâmetros da distribuição diamétrica para
várzea baixa e várzea alta não cbegam a
caracterizar uma tendência definida, pois ao
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analisarem as parcelas amostrais
individualmente, várzea baixa e várzea alta se
alternam sem que uma tendência permanente
seja mantida.

A elevada população de individuos
jovens e de fustes de açaí encontrada nas áreas
estudadas indica tratar-se de ambiente que
sofreu intervenções e está em recuperação.

A alta regeneração de espécies arbóreas
de elevado valor comercial utilizadas na
atividade madeireira indica grande potencial
para manejo florestal madeireiro nas áreas
estudadas.
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